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Desencarne, Projeção Astral e o Despertar da 
Consciência

O processo de desencarne é muito mais complexo do que a

ideia romantizada de "partir e chegar ao plano espiritual". Não se

trata de uma transição instantânea, mas de um processo

gradual, paulatino, que exige readaptação — assim como o

nascimento exige um período de adaptação ao corpo físico. Este

guia explora as dimensões desse processo, da projeção astral

ao desapego, conectando o conhecimento prático com a

sabedoria teosófica sobre a natureza da consciência, dos corpos

sutis e do caminho de evolução espiritual.

O Desencarne como Processo Gradual

Tópico: O desencarne não ocorre de forma abrupta. Assim

como o recém-nascido passa por uma fase de adaptação ao

corpo físico (a chamada "golden hour", o desenvolvimento

pulmonar e cerebral), quem desencarna também passa por um

processo de readaptação proporcional. A consciência não dá

saltos: ela se adapta a novos estados de forma paulatina. O

corpo astral, o sistema energético e o corpo mental formam uma

tríade que, ao se desligar do corpo físico, começa a reorganizar

suas formações. Por isso o retorno à lucidez no mundo espiritual

pode levar semanas ou meses — um mês e meio deitado, por

exemplo, antes de a pessoa começar a "abrir os olhos" e



compreender o que aconteceu. É um processo de "segunda

morte", em que a placenta energética é retirada calmamente, e a

consciência vai recobrando as conexões aos poucos, como

quem mergulha devagar para não sofrer o "baque" da transição.

Pesquisa Teosófica: A tradição teosófica descreve exatamente

essa transição gradual. Em "O Plano Astral — C.W. Leadbeater",

encontramos a referência ao ingresso no "mundo invisível":

*"Quando, por ocasião dessa transição a que vulgarmente

chamamos morte, o homem se despoja totalmente do corpo

físico, é nesse mundo invisível que ele ingressa e lá fica vivendo

durante os longos séculos que medeiam entre as suas

encarnações nesta existência terrestre."* A obra também

apresenta a clássica série de manuais sobre os "Sete Princípios

do Homem, Reencarnação, Karma e Morte", mostrando que a

morte é um tema central da sabedoria oculta e não um fim, mas

uma passagem para outro estado de consciência.

Dica de Aprofundamento: Estudar o capítulo sobre o "Plano

Astral" na obra de Leadbeater, especialmente as descrições dos

estados de consciência após a morte e a permanência do ego

entre encarnações.

O Desencarne e a Doença: o Caso do 
Alzheimer

Tópico: Quando uma pessoa com Alzheimer desencarna, ela

chega ao mundo espiritual em estado de inconsciência

proporcional ao grau da doença. Isso ocorre porque o corpo



astral também é afetado: as variações de proteínas que não se

dobram corretamente (como a proteína tau) causam uma

transmissão pelo sistema nervoso que chega ao sistema

energético e ao corpo astral. Ou seja, o corpo astral "está com

Alzheimer". A grande maioria das pessoas sentirá o impacto

disso. Os espíritos auxiliadores retiram a pessoa das "vestes de

carnes" que já não funcionam, e ela passa por um sistema de

recuperação. Há uma ressalva importante: mesmo com

Alzheimer, a cobrança espiritual (karma) não desaparece — a

pessoa não escapa da responsabilidade por sua vida. O

processo de recuperação e de recobrar as sinapses é lento e

paulatino, mas ocorre, pois o corpo mental vai se libertando da

"puxada" do corpo físico.

Pesquisa Teosófica: O "Glossário Teosófico — H.P. Blavatsky"

descreve o Kama-rupa como o "phantom of the Image (Kama-

rupa, in life the Kamic element)", o princípio dos desejos e

paixões humanas que permanece e se desintegra pelo

esgotamento dos impulsos mentais que o criaram. A obra explica

que os eidolons das paixões humanas persistem até se

extinguirem: *"Kamarupa remain, until they fade out from it by the

complete exhaustion of the effects of the mental impulses that

created these eidolons of It is the human and animal passions

and desires."* Isso dialoga diretamente com a ideia de que o

estado mental e emocional da vida influencia o estado pós-morte

e o processo de desintegração dos corpos sutis.

Dica de Aprofundamento: Estudar a doutrina dos "Setes

Princípios do Homem" e o papel do Kama-rupa na sobrevivência



pós-morte, no "Glossário Teosófico" e em "A Doutrina Secreta"

de Blavatsky.

O Período Intermissivo e a Projeção Astral

Tópico: No período intermissivo (entre vidas), a dificuldade de

manter uma projeção astral é proporcional — e até maior — à

dificuldade de um encarnado projetar. Durante o sono, o corpo

mental entra em ação com facilidade: os sonhos dão liberdade

quase todas as noites. A dificuldade surge quando se tenta

expandir a consciência além da forma. Existem dimensões

mentais onde as pessoas "chegam ou não", e é aí que mora o

desafio: encontrar um guia, viver sem forma, acessar estados

superiores. A forma é uma limitação. O desvincular-se da forma

é uma das tarefas mais complexas da evolução da consciência

— mais difícil até do que sair do corpo. Essa experiência é

descrita como um convite a deixar de ser "puxado" pela forma

para acessar dimensões mais sutis do plano mental.

Pesquisa Teosófica: "O Corpo Mental — Arthur E. Powell" trata

extensamente do período pós-morte e do Devachan,

descrevendo capítulos como "DEVACHAN: FURTHER

PARTICULARS", "THE FIRST HEAVEN", "THE MENTAL

PLANE" e "RE-BIRTH". A obra detalha a vida no "Mundo

Celeste", o estado de felicidade entre encarnações, e como o

ego permanece no plano mental durante esse período. Já "O

Oceano da Teosofia — W.Q. Judge" aborda o devachan e o

período entre vidas, conectando a permanência da consciência



nesses estados sutis.

Dica de Aprofundamento: Ler os capítulos sobre o Devachan e

o "Período entre Vidas" em "O Corpo Mental" de Arthur E.

Powell, e o estudo do devachan em "O Oceano da Teosofia" de

W.Q. Judge.

Desapego e Desmaterialização: Viver sem 
Forma

Tópico: O desapego é a chave para a desmaterialização —

viver sem forma. A dificuldade de "ficar sem forma" é

proporcional à dificuldade de se desapegar: de uma cerveja, do

Netflix, da namorada, do cachorro, do salário, do cabelo pintado,

de um trauma de infância. Todo mundo fala de espiritualidade,

mas ninguém solta a mão do dinheiro ou das coisas.

Desmaterializar-se significa colocar as emoções em um lugar tão

certo que se consiga não sentir falta de nada. Quem quer ficar

eternamente no mundo por apego (dinheiro, fama, juventude)

está aprisionado numa frequência de apego — e por isso

envelhece naturalmente. A verdadeira vontade de fazer o bem

ao mundo é o que permite acessar frequências mais altas. A

consciência expandida busca dimensões mais leves, onde a

imortalidade é menos pesada.

Pesquisa Teosófica: O "Dhammapada" trata diretamente do

abandono do apego: *"através do abandono do apego às coisas

do mundo"* e *"Ele considera como algo nobre os seus apegos

enfraquecidos."* A obra também adverte: *"os objetos de apego



não trazem tanto sofrimento e pesar"* quanto o próprio apego, e

explica que quando as coisas às quais há apego mudam ou se

separam, há a lamentação de que aquilo que é "meu" se foi.

Essa é a essência do desapego teosófico e budista: libertar-se

da identificação com o que é transitório.

Dica de Aprofundamento: Estudar os capítulos do

"Dhammapada" sobre o apego e o desapego, e o conceito de

Vairagya (desapego) nos "Aforismos de Ioga de Patanjali".

Estado Vibracional e o Corpo Astral

Tópico: O estado vibracional é uma reação natural do corpo e

do sistema nervoso. Quando a consciência se afasta do corpo

com lucidez, o corpo altera-se significativamente; ao retornar, as

características de arrepio voltam — um "banho hidromagnético

pós-projeção", de origem física. O frio é a interpretação que o

sistema nervoso faz desse processo: ao voltar, o corpo entende

o estado vibracional como frio, pois ainda não reconheceu o que

é. O arrepio (ereção pilórica) só ocorre pelo sistema nervoso —

quem tem dano na medula não se arrepia. O estado vibracional

intenso é a porta de entrada para a saída extracorpórea, e pode

ser trabalhado pela vontade e pela movimentação de energias.

Pesquisa Teosófica: A "A Ciência Oculta — Rudolf Steiner"

descreve a noção de "energia vital" e o corpo vital: *"Falava-se

de uma 'energia vital'. Na verdade, essa 'energia vital' não era

apresentada tal qual o que acabamos de caracterizar como

'corpo vital'."* A obra conecta a energia vital ao corpo etérico,



base da vitalidade que sustenta o estado vibracional e a

movimentação de energias, mostrando a base oculta por trás

das experiências energéticas.

Dica de Aprofundamento: Estudar o conceito de corpo vital/

etérico em "A Ciência Oculta" de Rudolf Steiner, e o papel do

prana e do corpo astral na experiência projetiva.

TDAH, Sonhos Lúcidos e Neuroplasticidade

Tópico: Estudos científicos recentes mostram que pessoas com

TDAH têm mais sonhos lúcidos — o cérebro com TDAH, ao

dormir, fica "entediado" na mesma onda e varia mais entre

estados, saindo e entrando no sono REM com mais frequência, o

que facilita a lucidez dentro do sonho. A falta dopaminérgica,

vista como defeito no mundo moderno, pode ter outro lado: uma

maior facilidade de "acordar dentro do próprio sonho". Isso

mostra que há muito ainda a se estudar sobre a relação entre

neurociência e espiritualidade. As experiências projetivas

também tendem a aumentar perto dos 15 anos, por causa da

neuroplasticidade — a maior fase de mudança da infância — e

do amadurecimento que leva o jovem a buscar o mundo e dar

autonomia à consciência.

Pesquisa Teosófica: "A Ciência Oculta — Rudolf Steiner" trata

do despertar da consciência e da evolução: *"se de

procedimentos interiores, puramente anímicos. Eles consistem

naquilo que neste livro é descrito como meditação, concentração

(contemplação)."* A obra mostra que o desenvolvimento interior



— meditação e concentração — é o caminho para ampliar a

consciência, complementando a base fisiológica com o cultivo

anímico-espiritual.

Dica de Aprofundamento: Estudar os métodos de meditação e

concentração descritos em "A Ciência Oculta" e os "Aforismos de

Ioga de Patanjali", que oferecem o treinamento sistemático da

mente.

Movimentação de Energias e o Potencial de 
Ação

Tópico: A movimentação de energias durante o dia — provocar

arrepios pela vontade ou pelas mãos — é a base para facilitar a

saída extracorpórea. O arrepio em vigília dura de 2 a 4

segundos, pois é o "potencial de ação": os neurônios enviam um

sinal pelo corpo inteiro e depois se acalmam. O treino consiste

em provocar o arrepio, esperar 30-40 segundos e repetir, quatro

ou cinco vezes, até ficar mais fácil. Ao deitar, já com o corpo

relaxado e sentindo os arrepios, deixa-se o corpo dormir

observando a consciência sem ansiedade. Quando o sistema

nervoso ativa forte, surge o estado vibracional — aí está a porta

para a projeção. Quanto mais se pratica, mais fácil fica, e o

potencial de ação vai "pegando" pelo corpo.

Pesquisa Teosófica: "Teosofia — Rudolf Steiner" e "O Reino

dos Deuses — Geoffrey Hodson" abordam a aura e as energias

sutis. Em "O Reino dos Deuses" encontramos a reflexão sobre a

existência dos objetos na consciência: *"We may say an object



exists in our minds while we are conscious of it, but this will not

account for its existence during the time we are not conscious of

it."* Isso conecta o treino energético à questão da consciência e

da percepção dos estados sutis.

Dica de Aprofundamento: Estudar o conceito de aura e os

corpos sutis em "Teosofia" de Rudolf Steiner, e a natureza da

consciência e da percepção em "O Reino dos Deuses" de

Geoffrey Hodson.

Ansiedade, Controle da Mente e Protagonismo

Tópico: A ansiedade, especialmente na hora de projetar, está

ligada à falta de controle da mente e à posição de vítima.

Enquanto a pessoa se vê como vítima das circunstâncias, não

consegue assumir o protagonismo das próprias ações. Quando

se percebe capaz de se acalmar — e não apenas de acalmar os

outros —, ocorre um "clique" interior: sai-se da posição de vítima

e assume-se o controle. É como aprender a dirigir: primeiro o

medo, depois a percepção "eu consigo". Trabalhar a ansiedade é

cuidar de si mesmo mais do que da projeção astral. O

nervosismo e a explosividade precisam ser trabalhados ao longo

da vida, pois o controle da mente é essencial para o estado de

paz necessário à experiência projetiva.

Pesquisa Teosófica: O "Dhammapada" ensina que a mente é a

raiz de tudo: *"ação enraizada em estados mentais...

generosidade ou desapego, benevolência que se houver

qualquer valor de longo."* E "Despertar à Vida — J.



Krishnamurti" trata do controle e da compreensão da mente,

abordando o desapego e a transformação interior. A tradição

teosófica insiste que o domínio da mente é o fundamento do

caminho espiritual.

Dica de Aprofundamento: Estudar os "Aforismos de Ioga de

Patanjali" sobre o controle das modificações da mente (citta-vritti-

nirodhah) e a prática da concentração como antídoto à dispersão

mental e à ansiedade.

Luto e Contato com Entes Queridos 
Desencarnados

Tópico: Quando alguém querido desencarna, ele passa por um

processo de adaptação — inicialmente confuso e pouco cobrado,

mas que aumenta conforme recobra a consciência. Os entes

desencarnados sentem muito mais os encarnados do que o

contrário, pois os encarnados estão "inconscientes" e limitados

pelo corpo. Cada crise de saudade ou perturbação é sentida por

eles. A melhor forma de ajudar é ficar calmo e transmitir

tranquilidade. O luto visceral — a saudade instintiva — é uma

frequência mais baixa; o amor sutil e maduro é uma frequência

mais alta e mais forte, que conecta verdadeiramente à pessoa

desencarnada e abre a possibilidade de encontrá-la fora do

corpo. É preciso demonstrar (sem fingimento) a energia correta

para que a conexão seja possível — a sensação verdadeira é

essencial, pois não adianta mentir.

Pesquisa Teosófica: Em "O Plano Astral — C.W. Leadbeater"



lemos: *"A todos eles procura explicar algumas das grandes

verdades que tornam a vida mais agradável e a morte menos

temível."* A obra apresenta a morte como transição para o

"mundo invisível" onde o homem vive entre encarnações, dando

conforto e compreensão sobre o destino dos entes queridos. "O

Profeta — Khalil Gibran" também trata da despedida: *"E deixai

que o hoje abrace o passado com saudade e o futuro com

ansiedade"* — mostrando a natureza da saudade como parte da

experiência humana.

Dica de Aprofundamento: Estudar as descrições do mundo

astral e da vida pós-morte em "O Plano Astral" de Leadbeater, e

a compreensão da morte como passagem na perspectiva

teosófica.

Energia e Irradiações das Pessoas

Tópico: As pessoas irradiam energias que são captadas — às

vezes de forma intensa. Cada pessoa carrega dentro de si um

mundo, uma "forma de ver o mundo" única. Ao entrar em contato

com certas pessoas ou ambientes, sente-se desmotivação, peso

ou desconforto do nada — é a captação das irradiações mentais

e do magnetismo dos outros. Essa percepção fica mais clara

quando se está desencarnado ou com a visão astral aprimorada,

"fora da geleia do processo reencarnatório". O encarnado

percebe a "média" das energias, mas o mentor vê as nuances e

os detalhes. É preciso cuidado para não distorcer a leitura e não

se deixar invadir pelas energias alheias, mantendo o



discernimento.

Pesquisa Teosófica: "Teosofia — Rudolf Steiner" e "O Reino

dos Deuses — Geoffrey Hodson" abordam a aura e as

irradiações. A "A Ciência Oculta — Rudolf Steiner" conecta a

energia vital ao corpo vital e ao plano astral, mostrando a base

oculta da percepção energética e das irradiações entre os seres.

Dica de Aprofundamento: Estudar o conceito de aura e dos

corpos sutis em "Teosofia" de Rudolf Steiner, e a interação

energética entre os seres humanos e o meio.

Conexões Entre Espíritos e Afinidade

Tópico: Existem seres que se conectam conosco rapidamente

por magnetismo e mentalidade, e outros que nunca se conectam

— independentemente de laços familiares aparentes. Nem

sempre quem conhecemos nesta vida viveu conosco em vidas

anteriores. Há afinidades imediatas (como um amigo que se

torna o melhor amigo à primeira vista) e rejeições igualmente

imediatas, muitas vezes por preconceito ou diferença de valores

(como o exemplo de quem não bebe e é julgado, ou do

espiritualista rejeitado por amigos religiosos). Essas conexões

revelam a complexidade do magnetismo entre os espíritos e a

importância de respeitar as diferenças e as jornadas individuais

de cada um.

Pesquisa Teosófica: "A Ciência Oculta — Rudolf Steiner" trata

do desenvolvimento da consciência e das relações entre os

seres: *"Quem ler os livros de muitos cientistas sérios da



primeira metade do século XIX verá como também 'autênticos

naturalistas' estavam cônscios de existir no corpo vivo algo mais

do que no mineral inanimado."* Isso aponta para a realidade do

magnetismo e da afinidade entre os espíritos como algo que

transcende o físico. A tradição teosófica ensina que as conexões

kármicas e as afinidades espirituais moldam os encontros e

desencontros entre as almas.

Dica de Aprofundamento: Estudar o conceito de karma e as

relações entre os espíritos em "O Oceano da Teosofia" de W.Q.

Judge e na "A Doutrina Secreta" de Blavatsky.
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